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EMPRESAS EUROPEIAS PEDEM MEDIDAS RÁPIDAS E 
DURADOURAS PARA ENFRENTAR DESAFIOS ATUAIS 

 
Conselho de Presidentes da BusinessEurope apresenta prioridades para 

a Presidência Sueca do Conselho da UE  
 

António Saraiva, Presidente da Confederação Empresarial de Portugal, participou no Conselho 
de Presidentes da BusinessEurope, que representa as principais federações empresariais 
nacionais de 35 países europeus, e que se reuniu em Estocolmo, a 24 e 25 de novembro. Os 
grandes desafios enfrentados pelas empresas estiveram em debate, e os Presidentes das 
Federações-membro assinaram a “Declaração de Estocolmo” que apresenta as principais 
mensagens da comunidade empresarial para enfrentar os riscos imediatos que colocam em 
perigo a competitividade e crescimento sustentável da União Europeia:    
 

● Encontrar soluções para a crise energética e assegurar uma transição verde de sucesso; 
● Criar alívio regulatório para as empresas; 
● Fortalecer e aprofundar o mercado interno; 
● Promover a abertura do comércio internacional; 
● Acelerar a transição digital; 
● Facilitar inovação e colmatar o défice de competências. 

 
Estas prioridades foram apresentadas ao Primeiro-Ministro Sueco Ulf Kristersson, e debatidas 
com a Ministra para os Assuntos Europeus, Jessika Roswall, com vista à Presidência Sueca do 
Conselho da União Europeia. O Conselho de Presidentes discutiu também a necessidade de 
resolver a crise energética e continuar a aprofundar o mercado interno com o Comissário 
Breton.  
 
O Presidente da CIP, António Saraiva, disse: “A nível europeu, a prioridade é clara: aliviar os 
pesados encargos regulatórios e parar este tsunami de legislação que cria incertezas e limita a 
capacidade de ação das empresas. Os esforços das Instituições Europeias deviam concentrar-se, 
principalmente no momento atual, em assegurar um bom funcionamento do mercado interno 
e a promoção de uma conjuntura conducente à inovação e ao investimento privado. Sem 
empresas, não existe transição digital nem verde – mas este simples facto parece ter vindo a ser 
esquecido.”  
 



 
 
O Presidente da BusinessEurope, Frederik Persson, disse: “As empresas europeias precisam 
urgentemente de medidas de emergência em matéria de energia e de um alívio da carga 
regulatória. A crise atual está a exacerbar dramaticamente os riscos de desindustrialização da 
Europa. Precisamos de uma solução inovadora a nível da UE para mitigar o disparo dos preços 
da energia, tal como considerar uma dissociação temporária dos preços da eletricidade e do gás. 
Além disso, a Presidência sueca deve unir forças com a Comissão e o Parlamento Europeu para 
aliviar os encargos legislativos para as empresas, por exemplo, garantindo que as futuras regras 
da UE sobre devida diligência sejam adequadas para empresas maiores e suportáveis para as 
PMEs.” 
 
 
 
 
A BusinessEurope é a Confederação das Empresas Europeias, fundada em 1958, e representa as 
empresas e empregadores europeus. Fala em nome de cerca de 20 milhões de pequenas, 
médias e grandes empresas, dos sectores da indústria e dos serviços, em toda a Europa. É a 
organização central das principais federações empresariais nacionais de 35 países europeus. A  
 
A CIP – Confederação Empresarial de Portugal é a mais representativa confederação empresarial 
portuguesa, com uma estrutura associativa patronal forte, homogénea e abrangente. 
Representa, diretamente e através da sua rede associativa, mais de 150 mil empresas, que 
empregam mais de 1,8 milhões de trabalhadores e são responsáveis por cerca de 71% do 
produto interno bruto (PIB) de Portugal. 


